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Festa reúne professores (as) e convidados (as)

Nos dias 21 e 22 de novem-
bro, foi realizada a IX Exposição de 
Arte e Artesanato dos Professores 
da UFG no Espaço de Cultura, Lazer 
e Saúde do Adufg-Sindicato. Cer-
ca de 200 pessoas passaram pelo 
evento nos dois dias. Este ano, 24 
docentes expuseram suas obras. 
Foram mais de 80 esculturas, pin-
turas e fotografias e que atraiu 
professores aposentados e da ativa. 
A educadora Vanda Borges partici-
pa da Exposição sempre que pode e 
se diz realizada: “a sensação é muito 
boa, prazerosa, porque nós fazemos 
este trabalho, que além de ser boni-
to, nos dá uma satisfação enorme. 
Você usa o aspecto afetivo e cognitivo 
na produção de cada peça”.

O professor e artista plástico 
Alexandre Liah, que ministra as au-
las de pintura e desenho no Adufg há 
três anos, disse que quem cursa as 
aulas está progredindo muito. “Te-
nho percebido que há uma evolução 
constante dos trabalhos. Sobretudo, 

este ano me surpreendeu porque 
todos os alunos se superaram na 
produção dos seus trabalhos. É gra-
tificante vê-los evoluindo cada vez 
mais”. Liah chama atenção para o 
fato de que “não é só um lazer, pintar 
por pintar. Os alunos se dedicam a 
encontrar uma forma de se expres-
sarem, achar um caminho que tenha 
uma identidade com a personalida-
de deles. É mais do que um passa-
tempo”. 

“O sucesso da Exposição vem 
principalmente do fato de que o apo-
sentado levou a sério sua produção 
artesanal e artística” afirmou Ana 
Christina Kratz, “esta exposição 
começou só com os aposentados, 
agora é de todos os professores e 
por isso está virando um patrimô-
nio do Adufg”.

Café com Prosa
O segundo dia do evento 

foi marcado pelo Café com Pro-
sa, uma roda de conversa com 

diversos professores escritores 
da universidade. O objetivo foi 
retomar uma atividade de apre-
ciação e discussão literária dentro 
da programação da exposição. Ana 
Christina Kratz relembrou que 
houve uma iniciativa similar na 
primeira exposição em que foi 
realizada “uma roda de conver-
sa deliciosa que durou a tarde 
toda” e que “trouxe jornalistas e 
até a secretária de Educação da 
época, que era a professora Mil-
ca Severino”.

Entre os integrantes da 
nova roda estava a professora 
emérita da UFG, Maria do Ro-
sário Cassimiro, primeira rei-
tora mulher de universidades 
federais no Brasil. Ela estava 
divulgando o seu 15º livro, Ca-
derno de Tomaz Garcia. Auto-
biográfico e histórico, o livro 
retoma suas origens. “Ele conta 
a minha história desde 200 anos 
atrás, de antes da independên-

cia do Brasil até o dia de hoje, 
que revela minha vida e a traje-
tória de meus antepassados. Te-
nho muito prazer em dividir esta 
obra com professores e ex-alunos 
meus na Sede do Adufg, é com 
muita alegria que participo des-
te café. Todos tivemos uma tarde 
agradável que serviu para nos 
unir cada vez mais no caminho 
da vida e da Educação no Brasil”, 
disse. 

Também participou o pro-
fessor Manoel Bueno Brito, mais 
conhecido por colegas e alunos 
como “Nequito”. Ele fez carreira 
como educador no Lyceu de Goi-
ânia, na PUC e na UFG, onde foi 
diretor do antigo ICHL. Ele elogiou 
a iniciativa do Adufg de retomar esta 
roda, especialmente para os professores 
mais antigos. “É um ressurgimento, 
um encontro, uma forma de dinami-
zar inteligências adormecidas que 
não têm, às vezes, oportunidades 
de se revelar em lugar nenhum”. 

Esculturas, pinturas e fotografias foram produzidas por 24 docentes

IX Exposição de Arte e Artesanato dos 
Professores da UFG exibe mais de 80 obras

Fotos: Diogo Fleury

José Abrão

Roda de conversa literária atrai grande público 

Convidados se surpreendem com a qualidade e beleza dos trabalhos expostos durante o evento

Quadros retratam diversas temáticas e paisagens
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Um ano de muitas lutas
Oito grandes protestos organizados pelos movimentos sindical 

e estudantil mobilizaram os (as) professores (as) 

No ano de 2019, os profes-
sores sindicalizados ao Adufg-
-Sindicato deixaram sua marca 
nas ruas em várias ocasiões. 
Frente aos ataques do Gover-
no Federal, muitas foram as 

causas que levaram a entida-
de às manifestações de rua no 
Centro de Goiânia, tendo como 
palcos principais as Praças 
Universitária e Bandeirantes e 
a Avenida Goiás. Entre as pau-

tas estiveram os cortes na Edu-
cação, nas bolsas e nas pesqui-
sas, a Reforma da Previdência 
e o Programa Future-se. Com o 
Pacotaço do governo já no Con-
gresso e a perspectiva de uma 

ampla Reforma Administrati-
va, tudo indica que os docentes 
deverão continuar engajados e 
mobilizados em 2020 na defe-
sa dos seus direitos. Relembre 
os protestos mais marcantes:

Os grandes protestos do 
ano ocorrem no final de maio, se 
mesclando à agenda do Dia do 
Trabalhador. Foram dois, ocorri-
dos com poucas semanas de inter-
valo entre si. Em Goiânia, a maior 
manifestação foi realizada no 
dia 15 e reuniu 50 mil pessoas, 
seguida por outra no dia 30 com 

30 mil pessoas. O presidente do 
Adufg-Sindicato, Flávio Alves da Sil-
va, reforçou que a luta pela Educação 
é de todos. “O País vive um momen-
to grave. Desde 2015, que estamos 
sentindo na pele o contingencia-
mento na área da Educação. Preci-
samos ir para as ruas e manifes-
tar. Mais de 70% da população 

de baixa renda estuda na UFG, 
esse é o perfil do nosso estudante. 
Se esse corte for validado, a insti-
tuição paralisa suas atividades em 
agosto, pois não temos mais recur-
sos”. No interior houve protestos 
em Catalão, Jataí, Itumbiara e 
Anápolis, reunindo cerca de 5 
mi l  pessoas  em cada  c idade .

A principal manifestação 
contra o Programa Future-se foi 
na primeira quinzena de agosto 
com protestos simultâneos em 
204 cidades brasileiras que, jun-
tas, reuniram mais de 900 mil 
pessoas contra o projeto do 
MEC. O protesto também teve 
grande força de agregação sindi-
cal, aglutinando mais de 50 enti-
dades pelo Brasil. “Estamos nos 
organizando contra as ações que 
este governo tem tomado em re-
lação à Educação, e no caso da 
universidade em particular, em 
relação ao Future-se”, disse a 
diretora de Assuntos Educacio-

nais, de Carreira e do Magisté-
rio Superior do Adufg Sindicato , 
Geovana Reis. “Tudo que é do povo 
está sendo atacado. Eu sinto que 
os professores, os alunos, preci-
sam se unir, mais do que nunca, 
contra esse projeto de destruição 
da universidade pública”, falou o 
professor Edgar Franco, da Facul-
dade de Artes Visuais. O professor 
do Instituto de Ciências Biológi-
cas, José Alexandre Felizola, con-
corda: “A gente voltou pra uma 
visão desenvolvimentista dos 
anos 1940, sem as concepções 
de equilíbrio ambiental e biodi-
versidade, em prol de uma des-

truição em nome do progresso, 
uma visão que não é condizente 
com o mundo moderno. Quanto 
ao Future-se, você claramente 
tem um mecanismo de desmon-
te sob uma roupagem de coisas 
que são bacanas: aumentar efici-
ência, internacionalização, parcerias 
com o setor privado e produtivo. São 
palavras mágicas que são legais, 
mas quem está propondo isso ao 
mesmo tempo está sucateamento 
e estrangulando a Educação, vindo 
deste governo, então não faz sen-
tido. Por trás do Future-se você 
tem, na melhor das hipóteses, um 
projeto de precarização”. 

No Dia da Independência hou-
ve manifestação na Catedral Metro-
politana com passeata pela Avenida 
Araguaia ao mesmo tempo em que 
ocorria o desfile cívico-militar na Ave-
nida Tocantins com a participação 
de estudantes, docentes, servidores 
técnico-administrativos, funcionários 
públicos de outras categorias e mo-
vimentos sociais, com a maior parte 
das pessoas vestidas de preto em 
resposta ao presidente Bolsonaro 
que convocou a população a se ves-

tir de verde amarelo, um espelho da 
situação pela qual passou Fernando 
Collor. Na ocasião, o diretor de As-
suntos de Aposentadoria e Pensão 
do Sindicato, Abraão Garcia Gomes, 
declarou que “esta pátria que deve-
ria ser independente está sendo en-
tregue aos interesses internacionais 
e nós viemos demonstrar nossa indig-
nação”. Mesmo ocorrendo no feriado, 
a manifestação atraiu um grande nú-
mero de docentes da UFG. “Estou aqui 
para lutar contra esse governo fascista, 

que está acabando com todos os di-
reitos conquistados com muita luta e 
a duras penas por parte dos trabalha-
dores e estudantes ao longo da histó-
ria brasileira”, disse o professor Elias 
Nazareno, da Faculdade de História. E 
completou o professor o aposentado e 
ex-presidente do Adufg-Sindicato, Fer-
nando Pereira: “Não se sabe para onde 
vai o País, sinto uma desesperança 
muito grande. Por isto é momento de 
juntar as forças e construir uma alter-
nativa que hoje não existe”.

 No mês em que foi cele-
brado o Dia do Professor (15 
de outubro), os docentes da 
UFG levaram suas aulas, pesqui-
sas e alunos para a Avenida Goi-
ás, se concentrando na calçada 
do Grande Hotel, onde abordaram 
a população e expuseram seus 
trabalhos. A aula veio da paralisa-
ção por dois dias dos estudantes, 
apoiados pelos professores, como 
explicou o diretor Administrativo 

do Adufg-Sindicato, João Batista 
de Deus, “quero chamar atenção 
que ela foi convocada pela União 
Nacional dos Estudantes (UNE) e 
nós professores em Assembleia 
decidimos que estamos apoian-
do a greve dos universitários e 
estamos junto com eles nessa 
luta. Estes dois dias de mani-
festações são importantes para 
marcar nossa posição em relação 
aos cortes e ataques que o minis-

tro tem feito às universidades e 
à nossa categoria”. O professor 
Romualdo Pessoa, ex-presidente 
do Adufg-Sindicato, chamou as ati-
tudes do governo de crime de lesa-
-pátria: “mostramos um pouco do 
que produzimos. Estes cortes 
dificultam nosso trabalho, inclu-
sive em sala de aula. São absurdos, 
afrontam não só nossa condição de 
trabalho, mas são contra o desenvol-
vimento nacional”.

MAIO

FUTURE-SE

7 DE SETEMBRO

AULA NA RUA
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Paulo Vannuchi: “o Brasil vive um ataque 
sistemático a todas as conquistas democráticas”.

Ex-ministro dos Direitos Humanos participou do III Encontro Nacional do Grupo 
de Trabalho de Direitos Humanos da Proifes-Federação, em Goiânia

Em sua fala, o ex-ministro destacou que este não é o 
momento para derrotismo, mas para a virada

Foto: Diogo FleuryJosé Abrão

Nos dias 7 e 8 de novem-
bro, o Adufg-Sindicato realizou em 
Goiânia o III Encontro Nacional do 
Grupo de Trabalho de Direitos Hu-
manos: Raça/Etnicidade, Gênero e 
Sexualidades, tendo como tema “os 
Direitos Humanos em tempos de 
crise da democracia”. Um dos con-
vidados principais foi o ex-minis-
tro de Direitos Humanos do gover-
no Lula, Paulo Vannuchi. Jornalista 
e mestre em Ciência Política pela 
Universidade de São Paulo (USP), 
ele foi ministro de 2005 a 2010 e 
esteve à frente do Plano Nacional 
de Direitos Humanos 3 (PNDH-3) e 
da Comissão Nacional da Verdade. 
Em sua fala, ele destacou que este 
que não é o momento para derro-
tismo, mas para a união de forças. 
Conversamos rapidamente com ele 
sobre a atual conjuntura do Brasil.

Jornal do Professor: Pri-
meiramente, qual é a impor-
tância de um evento como 
este?

Paulo Vannuchi: É mui-
to importante participar de um 
painel realizado em Goiânia, na 
Universidade Federal e ser um 
grupo de trabalho que abran-
ge todos os temas dos Direitos 
Humanos. Houve uma mesa em 
que alguns aspectos muito de-
safiadores dos Direitos Huma-
nos no País tiveram uma boa 
reflexão e sobretudo, como se 
espera de um evento como esse, 
é o momento de nos reenergi-
zarmos para ter força na luta. O 
Brasil vive um ataque sistemá-
tico a todas as conquistas de-
mocráticas que se acumularam 
desde o início da Constituição 
de 1988. O golpe de 2016 aca-
bou terminando neste pesadelo 
de eleger por eleição direta um 
presidente da República que faz 
apologia à tortura. Este ciclo vai 
passar. A resistência cresce. O 
Supremo Tribunal Federal (STF) 
começa a tomar as primeiras 
medidas de resgate e respeito à 
Constituição. O estado policial 
que se tentou infligir com ações 
espetaculares, a força-tarefa de 
Curitiba, agora desmascarada, 
colocou em suspenso várias 
características do chamado Es-
tado Democrático de Direito. A 
universidade brasileira tem sido 
o mais importante palco de re-

sistência. É onde os estudantes, 
professores, trabalhadores, se 
unem para defender o direito à 
ciência, à expressão artística e 
cultural. 

JP: Não é o momento para 
derrotismo, mas é mais fácil 
falar do que fazer. O que po-
demos fazer  com movimentos 
sociais, sindicais e sociedade 
civil?

Paulo: O primeiro passo 
para não cairmos em nenhum 
surto de pessimismo, ou pior, de 
niilismo, é compreender mais 
profundamente que nós compo-
mos uma geração que promoveu 
períodos de mudança no Brasil. 
Vivemos em um tempo em que 
foram criados programas de com-
bate à pobreza, principalmente o 
Fome Zero e o Minha Casa, Minha 
Vida, que produziram um impor-
tantíssimo ciclo de crescimento 
econômico que resultou nos da-
dos de 2010, com o PIB crescen-
do a 7%. A percepção das elites 
brasileiras e erros dos governos 
progressistas levaram a uma ca-
nalização para o ódio, a intole-

rância, uma satanização do Lula e 
do PT como partido ultrarradical 
comunista, coisa que nunca foi, 
inclusive sendo criticado e tendo 
dissidências por sua moderação. 
Foram criadas no Brasil mentiras 
de tal forma que até temas como 
o aquecimento global são nega-
dos. Há defensores de que a Terra 
é plana. Somos de uma geração 
vitoriosa que veio de uma ditadu-
ra que se impôs através de méto-
dos muito mais duros e truculen-
tos do que o bolsonarismo. E com 
todo o esmagamento, nasceram 
novas lideranças e a liberdade 
não se mata. Em primeiro lugar 
devemos ter a consciência de 
que já vencemos antes e pode-
mos vencer novamente. Como? 
Atuando melhor, reconhecendo 
erros, e sobretudo com uma pro-
pensão a amplas alianças que não 
progridem bem se não estiverem 
casadas com estudantes mobili-
zados nas ruas, com grupos cul-
turais atuando, com sindicatos 
mobilizados, com a universidade 
elaborando pautas, com as igrejas 
se movimentando. Inclusive, temos 
que fazer um debate novo com os 

segmentos evangélicos que têm 
muita gente séria. Não podemos 
aceitar o quadro atual com a ima-
gem de que ser evangélico é igual a 
ultraconservadorismo.

JP: Com 11 meses de go-
verno, o que o senhor prevê para 
os próximos três anos? A virada 
está próxima?

Paulo: :Difícil saber se a vi-
rada está próxima ou não. Sou ana-
lista de conjuntura política desde 
1978, que é uma análise da lógica 
e da racionalidade e as duas estão 
em greve no Brasil de hoje (risos). 
Nas minhas análises disse dez ve-
zes que Bolsonaro jamais seria 
presidente. Com estes limites, é 
possível reconhecer que Bolsona-
ro e Sérgio Moro têm metade da 
força política que eles tinham no 
dia 1º de janeiro. É uma erosão em 
velocidade assustadora. É grave 
que um terço continue apoiando, 
mas seria gravíssimo se metade de 
quem votou não houvesse se arre-
pendido. Por último, o sucesso do 
Bolsonaro está ligado estritamente 
a uma característica da elite brasi-
leira, que é herdeira de 350 anos 
de escravidão. Isto estabelece não 
apenas uma relação racista e de 
desqualificação do que julga “infe-
rior”, mas também desqualificação 
de qualquer ideia sobre o valor do 
trabalho. Então se acha um absur-
do que um professor reivindique 
ganhar mil reais por mês porque 
durante gerações eu comprei o pro-
fessor pelo dinheiro que eu quisesse. 
Esse atraso, esse caráter truculento 
da elite brasileira levam a reconhe-
cer que o Bolsonaro é um presidente 
despreparado, fascista, com atitudes 
enlouquecidas, com uma relação com 
os filhos sem nenhuma normalidade 
institucional ou familiar, mas pode 
estar por trás uma apreciação de 
que vamos aproveitá-lo para fa-
zer as reformas pró-capitalistas 
que nenhum presidente minima-
mente equilibrado faria. Como a 
pior Reforma da Previdência pos-
sível; que acabe com os sindicatos; 
que acabe com a universidade pú-
blica. E depois nós reorganiza-
mos com alguém mais compre-
ensível, seja Amoedo, Alckmin 
ou Luciano Huck. É só por isso 
que ele se mantém, porque se fosse 
por obediência à Constituição, ele 
já teria sido alvo de impeachment.
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Lara Lima Satler, Daniel Christino, Rodrigo Cássio 
Oliveira e Lisandro Nogueira (organizadores) 
Imprensa Universitária/ 423 páginas

Lara Lima Satler, Rafael Fanco Coelho e 
Rodrigo Cássio Oliveira (organizadores)
Imprensa Universitária/ 209 páginas

Juarez Ferraz de Maia, Ricardo Pavan, Salvio 
Juliano Peixoto Farias (organizadores)
Gráfica UFG/ 444 páginas

“O livro Estudos contemporâneos em jornalismo, 
nesta sétima coletânea, pretendeu dar conta, 
entre outros temas, da complexidade do campo 
epistêmico da Comunicação. Além disso, buscou-
se ampliar nossas fronteiras a partir de um viés 
interdisciplinar: o jornalismo foi discutido à luz 
do cenário político contemporâneo. Perguntamos 
aqui,  a fim de refletirmos teoricamente, como se 
deu a cobertura jornalística ante a criminalização 
da política, e em que medida a grande imprensa, 
ligada a interesses corporativos, chegou mesmo 
a impulsionar tal criminalização. Foi analisada   

aa cobertura 
jornalística da 
operação Lava 
Jato e a ascensão 
da extrema 
direita brasileira. 
Estamos, aqui, 
ligados às 
preocupações 
mais tensas de 
nossa realidade, 
que dizem 
respeito ao 
enfraquecimento 
do regime 
democrático, bem 
como a crimes 
que afrontam 
os Direitos 
Humanos. Desta 
feita,  reiteramos a 
força de pesquisas 

que tragam, como 
grandes impactos sociais,  o poder reflexivo e 
crítico diante de todos esses riscos. Nossa letra 
segue ainda o que preconiza uma resolução do 
Ministério da Educação (MEC). De acordo com 
a norma, 10% do total de créditos curriculares 
devem estar em projetos de extensão, orientados, 
propriamente, para áreas de grande pertinência 
social.  É por isso que os leitores vão ter acesso a 
artigos que tematizam a atividade extensionista 
no contexto da Faculdade de Informação e 
Comunicação (FIC) da Universidade Federal 
de Goiás (UFG). No mais,  a fim de se traçarem 
paralelos entre o jornalismo brasileiro e as 
práticas jornalísticas em outros países de língua 
portuguesa, contamos também com articulistas 
vindos do continente africano. No contexto 
local,  a Agência Goiana de Imprensa é retomada 
historicamente, em um texto memorialístico 
que traz à tona a luta contra a ditadura militar. 
Por fim, a esperança se renova: fechamos o livro 
com os novos cenários da atividade jornalística 
contemporânea. Cenários colaborativos que nos 
fazem crer que, sim, escrever é possível. Dar vazão 
ao pensamento crítico também. Cremos que ainda 
há bons narradores em nossa sociedade. Ainda há 
boas narradoras. E há quem queira escutá-las. Só 
assim – pela escuta respeitosa, pelo diálogo e pelo 
fazer científico – resistiremos à sombra autoritária 
que, por esses tempos, insiste em pairar sobre nós.” 
Luana Borges (jornalista, professora e pesquisadora 
em Comunicação e Estudos Literários).

“A discussão do conceito de performance é o centro 
de gravidade que estabeleceu as condições deste 
livro. Por isso, essa discussão se faz presente também 
na estruturação dos três blocos, que podem ser 
entendidos como modos diferentes de participar de 
um mesmo campo de investigação acadêmica: os 
performance studies, ou as performances culturais, 
dependendo das portas de entrada utilizadas 
pelos pesquisadores – isto é, das disciplinas que 
fundamentam e constituem a interdisciplinaridade 
na própria prática da pesquisa. Cabe ao leitor o exercício - estimulante e prazeroso - de 
explorar os limites da interdisciplinaridade em cada trabalho que reunimos. Estes limites 
estão sempre em movimento e se redefinem de acordo com os problemas estudados e 
as opções metodológicas de cada texto. Entre análises de filmes, produções audiovisuais 
e performances artísticas, ou reflexões de cunho teórico e epistemológico, oferecemos ao 
público uma imagem expressiva do potencial do campo, na medida em que ele se volta 
para os objetos de estudo que referimos. Performances, Mídia e Cinema é uma publicação 
digital com conteúdo open access. Esperamos que essa opção pelo acesso livre dinamize 
a circulação dos textos e permita que o livro impulsione não apenas a visibilidade dos 
autores publicados, mas também novos encontros entre pesquisadores que já se ocupam 
ou pretendem se ocupar do recorte temático do livro”.

“Seguindo o espírito editorial dos volumes 
anteriores, apresentamos uma coletânea de textos 
representativos da produção dos nossos docentes, 
incluindo parcerias e contribuições vindas de 
autores de dentro e de fora da Faculdade de 
Informação e Comunicação (FIC), da Universidade 
Federal de Goiás (UFG). O conjunto de trabalhos 
aponta para algumas das características mais fortes 
da pesquisa realizada no âmbito do nosso curso, 
como a capacidade de trabalhar em equipe ou a pluralidade das matrizes teóricas 
e dos objetos estudados. Nesse volume, oferecemos aos eleitores sete capítulos 
articulados em torno de questões que, direta ou indiretamente, referem-se à prática da 
publicidade nos dias de hoje. Junto a um instigante estudo sobre inveja e consumo na 
relação entre classes sociais, sobressaem-se, em número, as pesquisas sobre imagem 
e som, seja pela discussão da renovação do discurso publicitário em meio audiovisual, 
seja pela análise dos aspectos narrativos de produtos audiovisuais contemporâneos. 
De modo correlato a estes textos, os trabalhos sobre gestão publicitária de 
museus e as conexões entre a publicidade e a arte confirmam a inclinação do 
volume para o vasto campo das expressões artísticas, levantando perguntas que 
nos levam para além das fronteiras tradicionais dos estudos de publicidade”.

Performances, Mídia e Cinema

Século XXI: A Publicidade 
sem fronteiras? Volume 5

Estudos Contemporâneos em 
Jornalismo -  Volume 7

Convite

O Jornal do Professor tem este espaço para que você possa divulgar sua pesquisa e 
publicações científicas. Se você possui algum livro publicado no ano passado ou este 
ano ou senão relançado ou reeditado recentemente, ele pode ser divulgado em nosso 

jornal. Basta enviar para o e-mail jornaldoprofessor.adufg@gmail.com uma imagem da 
capa e informações básicas como título, nome dos autores, editora e número de páginas.

Professor (a) , divulgue o seu livro!
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Foi realizado no início de 
novembro o XXIV Simpósio de 
Estudos e Pesquisas da Educação 
promovido pela Faculdade de Edu-
cação (FE) da UFG, desta vez com 
o tema “Universidade, formação 

e anti-intelectualismo”. O even-
to, promovido desde 1991, é um 
dos mais tradicionais da FE e este 
ano trouxe como recorte central 
as campanhas de censura, desin-
formação e ataques promovidos 

nas mais altas esferas do Governo 
Federal contra a universidade, a ci-
ência e a liberdade de pensamento. 
Após as falas iniciais da abertura, a 
primeira conferência  recebeu como 
convidado especial José Luís Sanfe-

lice, da Unicamp. Autor de vários 
livros, Sanfelice foi diretor da Fa-
culdade de Educação da Unicamp e é 
atualmente professor colaborador da 
FE, além de um dos maiores nomes 
da Educação no Brasil.

O vice-presidente e dire-
tor de Comunicação do Adufg, 
Walmirton Tadeu D’ Alessandro, 
participou no dia 21 de novem-
bro da Virada Ambiental, ação 
do Instituto de Ciências Biológi-
cas (ICB) que fez parte da pro-
gramação em comemoração ao 
Dia da Consciência Ambiental. 
O evento foi marcado pela plan-
tação de mil mudas ao redor do 
ICB, além de várias atividades 

culturais com objetivo de pro-
mover a consciência ambiental 
entre os docentes e alunos da 
unidade acadêmica. Marca-
ram presença na solenidade, o 
Reitor da UFG, Edward Madu-
reira, o diretor do ICB, Gustavo 
Rodrigues, o docente Heleno 
Dias Ferreira, e vários profes-
sores, alunos da graduação e 
pós-graduação dos cursos de 
Ecologia e Ciências Biológicas.

Por meio da sua Assesso-
ria Jurídica, o ADUFG-Sindicato 
processou judicialmente o Mi-
nistro da Educação, Abraham 
Weintraub, junto ao Supremo 
Tribunal Federal, para que o ti-
tular da pasta explique-se sobre 
o teor das suas mais recentes e 
absurdas declarações. Especi-
ficamente questionou-se sobre 
quais universidades o Ministro 

se referia quando afirmou que 
possuem “plantações extensi-
vas de maconha” e quais insti-
tuições estão “desenvolvendo 
laboratório de droga sintética”. 
Contestou-se também por quais 
meios de prova o Ministro to-
mou ciência desses fatos e quais 
medidas o “gestor” adotou após 
a ciência. Para os advogados Igor 
Escher e Elias Menta, as reitera-

das agressões do Ministro ferem 
a autonomia universitária, bem 
como a honra e moral coletiva 
dos professores (as) de todas as 
Universidades e Institutos Fede-
rais do Brasil, servindo-se dessa 
interpelação para buscar uma 
retratação de Weintraub e ainda 
preparar uma ação reparatória 
pelos danos morais causados. 
Entendem, ainda, que as falas 

do Ministro passam ao largo de 
qualquer moralidade e probida-
de que um gestor do primeiro es-
calão do Poder Executivo deveria 
ter, sobretudo como Ministro da 
Educação, cujo papel primordial 
é aprimorar a Educação e as Uni-
versidades Públicas, não depre-
ciar sua imagem, especialmente 
quando não se comprova nada do 
que foi dito.

A UFG concedeu no dia 22 
de novembro o título de professora 
emérita às docentes Celina Turchi 
e Maria Zaíra Turchi. As duas edu-
cadoras são irmãs e também filhas 
de professores que foram pionei-
ros na instituição, Celenita e Egídio 
Turchi. A professora Celina Turchi é 
docente aposentada do Instituto de 
Patologia Tropical e Saúde Pública 
(IPTSP), pesquisadora visitante no 
Instituto Aggeu Magalhães (Fiocruz-
-PE) e membro da Academia Brasi-
leira de Ciências (2018), além de ter 
recebido a nominação da revista 
Nature como uma das 10 cientis-

tas mais importantes em 2016 e da 
Time dentre as 100 pessoas mais 
influentes em 2017 na categoria de 
“Pioneiros” pela atuação na epide-
mia de Zika no Brasil. Já Maria Zaíra 
Turchi é professora titular aposen-
tada da Faculdade de Letras (FL), 
onde atuou de 1978 a 2018. Foi 
diretora da FL quando foi criado o 
curso de Letras: Libras. Atuou como 
presidente da Fundação de Amparo à 
Pesquisa do Estado de Goiás (Fapeg) 
e ampliou fortemente os convênios 
e acordos com as agências nacionais 
(CNPq, Capes, Finep) e organismos 
internacionais.

O Adufg-Sindicato promo-
veu no dia 18 de dezembro, em 
parceria com o Cinema Lumière, 
sessão degustação da 13ª edição 
da ‘Mostra o Amor, a morte e as 
paixões’, marcada para os dias 12 
a 26 de fevereiro de 2020. O even-
to exibiu a pré-estreia do filme 
‘Uma mulher alta’. A obra foi ven-
cedora do Prêmio de Melhor Dire-
ção e do Prêmio da Crítica na ‘Um 
Certo Olhar’, no Festival de Can-
nes 2019. O Sindicato disponibili-
zou gratuitamente 200 ingressos 
para os docentes sindicalizados.

Adufg-Sindicato é a primeira entidade do Brasil a interpelar 
Ministro da Educação judicialmente

Faculdade de Educação realiza seu 24º simpósio 
discutindo anti-intelectualismo

Diretoria do Adufg participa da 
Virada Ambiental com plantio 

de mil mudas de árvores no ICB

Professoras Celina e Zaíra Turchi 
recebem título emérito na UFG

Adufg promove sessão degustação da 
‘Mostra o Amor, a morte e as paixões’

Professores (as) e estudantes derão exemplo com a 
plantação de inúmeras mudas de exemplares do Cerrado
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A vida pela lente da câmera
Rosary Esteves descobriu a fotografia tardiamente, mas fez 

dela seu trabalho, seu amor e sua carreira docente

Quem vê as belas fotos 
de animais do Cerrado e da sua 
vegetação ou senão das várias 
festas populares de Goiás nem 
imagina que a fotógrafa, Rosa-
ry Esteves, foi ter contato com 
tudo isso já adulta e mãe de três 
filhos. A professora aposentada 
do antigo Instituto de Ciências 
Humanas e Letras (ICHL) da UFG 
nasceu e cresceu bem longe, na 
realidade bastante urbana do 
centro de Belo Horizonte. Filha 
única, se envolveu desde cedo 
com artes: cantava, desenhava, 
pintava, esculpia. E foi cantando 
em um coro que conheceu o seu 
marido, um jovem estudante de 
Medicina vindo de Goiânia. Após 
o casamento, se mudaram para a 
capital de Goiás, em 1965. “Gosto 
daqui, tenho uma vida feliz e sou 
goiana: já tenho muito mais tem-
po de vida aqui do que em Belo 
Horizonte”, conta ela que ado-
rava desde o princípio o conví-
vio com os sobrinhos e a família 
grande do esposo. 

Se adaptar à cidade foi um 
pouco mais difícil. Goiânia era 
então pequena e um verdadeiro 
canteiro de obras. O estranha-
mento foi inevitável. A solidão 
foi combatida com um curso de 
graduação: ingressou na turma 
de Belas Artes da então Univer-
sidade Católica de Goiás (UCG), 
hoje PUC-GO. Começou a estudar 
já com uma filha pequena e grá-
vida do seu filho do meio. “Entrei 
na universidade e fui feliz. Foi a 
melhor coisa que fiz”. No final do 
curso, após ter sua terceira filha, 
ela começou o Curso Livre de Fo-
tografia, uma novidade em dois 
semestres aberto à comunidade. 
“Fotografia foi paixão à primeira 
vista. Eu nunca tinha feito foto 
antes”, relata, “no final, o profes-
sor disse que não ia continuar e 
me indicou pra continuar no lu-
gar dele. Fui morrer de estudar 
pra poder dar aula, de aluna para 
professora foi um tapa”.

Entrou na UFG em 1976 
após passar no concurso para a 
disciplina de Artes Aplicadas na 
Faculdade de Educação (FE) até 
que o professor de fotografia do 
curso de Jornalismo saiu para fa-
zer o mestrado. “Eles me chama-
ram e eu aceitei na hora. No ICHL 

eu podia dar aula de fotografia, 
que era o que eu queria. Comecei 
dando aula para Jornalismo de-
pois ministrei aula para Rádio 
e TV, Publicidade e Propaganda 
e Relações Públicas”, disse, “eu 
amava, eles trabalhavam tudo 
com a mão na massa”.

E a mão na massa eles bo-
taram: a professora começou a 
realizar diversos projetos com 
pequenos apoios financeiros di-
versos, às vezes da própria uni-

versidade, outras do governo do 
Estado e da Funarte. “Sempre fiz 
projetos, porque era como a gen-
te conseguia um pouco mais de 
filme, de verba”, destaca, sempre 
com um contato muito próximo 
com os estudantes, “final de se-
mana eles iam lá pra casa pra de-
finirem projetos, pra gente sair e 
fazer foto, a gente adorava”. Foi 
através destes projetos que ela 
acabou fotografando Goiás inteiro. 

Um destes projetos foi foto-

grafar as festas populares e fazer 
o registro audiovisual numa lin-
guagem acessível para crianças 
da rede pública e durou de 1981 
a 1991. “Era um trabalho muito 
bom e davam verba pra gente 
comprar filme e sobreviver na 
viagem. Ficávamos só em muqui-
fos (risos), quando a gente não 
acampava”, relembra, “era uma 
miserinha que ganhávamos, ser-
via só para comprar os filmes e 
às vezes consertar uma máquina, 
que vivia quebrada. Mas a uni-
versidade sempre nos permitiu 
muita coisa. Viajávamos com 
a Kombi da UFG ou com o Gol. 
Nunca me negaram nada”. 

“Descobri a natureza mui-
to tardiamente. Cresci em Belo 
Horizonte, morava no centro, 
em um bairro muito populoso, 
sem a menor convivência com 
bicho ou com a natureza”, dis-
se, “comecei a ter este contato 
quando me mudei pra Goiânia. 
Enquanto os alunos corriam 
para fotografar os animais, eu 
ficava ali naquele ecossistema 
maravilhoso, despertei para o 
Cerrado”.

Depois das festas, ela em-
barcou em outro projeto, foto-
grafando o Cerrado. “Fizemos  
o Parque Nacional das Emas, 
Chapada dos Veadeiros, Chapa-
da Diamantina. Com os alunos 
da UFG eu podia ir pra chapa-
da e ficar 10 dias”, falou Rosary, 
que se aposentou da instituição 
em 1993 e “senti muita falta do 
apoio que a universidade dá e 
falta do contato com os alunos. 
Muita saudade dos estudan-
tes, vários viraram amigos com 
quem eu falo até hoje, vários se 
tornaram professores”. Mas isto 
não quer dizer que parou de fo-
tografar: ficou na UCG mais al-
guns anos e abriu, em 2000, sua 
própria escola de fotografia, a 
Casa da Fotografa Rosary Este-
ves, juntamente com suas filhas 
Raquel e Regina, onde leciona o 
curso avançado de fotografia até 
hoje.

“Fiquei por minha conta 
e seguimos fazendo projetos e 
exposições. Não parei de traba-
lhar, amo o que eu faço. O cor-
po fica cansado, mas a cabeça 
está a mil”, afirma.

José Abrão

Rosary Esteves retrata em suas obras a beleza do 
Cerrado e as festas populares de Goiás

Foto: Diogo Fleury


